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S A X Tülnife -'ÜENÍRíV

A üiircni-.a de 3in'Oi que h>je pu-
blicamos, já é tio nosso novo cor-
respohdCiite. ,que se asMgrii . Trink
& Spinhe e que nada tem de com.-
muni com o nossj antigo culubora-
dor Trinca Espinha, que a seu pe-
dÍdr,Wexc librou."- '"~" '

O Fio" rVtt parece qui"n. Cd a perd m
na troca, oléiror dirá.

0 nosso anriivérsario
': ^Ü^-JJU-=

\ [n*d\ sobre o nosso 6? anuiver-
;a'H temos a agradecer as
amáveis referencias que sa-

bre essa. data fizeram os s:guintes
jornaes:'

O. Paiz:
« Vimía nIo é tarde pin felicitir-

raoí o, R o NU pel) bello numero que
deu no-4ía do seu art liver.-h rio, e que
era esplendi amente colori-lo a cinco
eõrcs, Foi um verdadeiro suecesso,»

.-7 Tribuna :
FeU annos dc vida completou ante- '

honteni o Rio Nfi. a divertitla.:e alftrre
folha que ihventiU <¦ meio de .acabar
com os macambussios e os tristes d*esta
cidade. - -

O numero commemorativo, impres-
so e illustvado a cores, está um pri-
mor.»

De orrçã < agradecemos ao; amigrs
e aos leitorts, cnj-is nomes abaixo tran-
screwmos, as felicitações qne nos en-
vi.ram, pedindo-lhes desculpas de
Hitri transcrever as suas líscngeiras
p. lavra-, por £b--oluta falta de es-
paço.

Compr!mentarani-ttos os spguin'es
cavalheiros :

Zá Martins, de Belém (no Pará ;
Arnaud, nosso antigo collahorador;
Teimo Fiúza da C-mha. Horacio Pas-
sos da Costa.. Aurélio Fernandes Pi-
nht iro, Octavio Fiuaa da Cunha. Raul
Coelho Silva. Oscar Garcia de Olivei-
ra, Luiz das Moças, (de S. Paulol; os
estudantes G-nrçilves, Bicalho, Mido-
si, Queiroz. R^rreto, Amuedo, Car-
dosoè Luiz. Narciso da Silva Rosa,
José Guimarães, K. H. I. nosso colla-
borador: Manoel João da Cruz, DeO-
lindo Pinto Alves a« Silva, Cunha o
pintor dos p p.p.; Abelardo Gomes,
de íían.r.0!-; Uidi, Guilherme de Rezen-
de, o nosso ex companheiro Arduino
Pimcntfll, Azevedo Silva, Cândido
Campos, Alfredo Bcucher Filho, d'<9
Monitor.de •». Paulo. Diogo Antônio
Bahia, Ur Mao CeUino de Brito, Na-
buco 1'irne, Ernesto Continho. Ama-
dor Pereira, AU-aro Coutinho da SiU
vi Trlles. (cie S Paulo); Eduardo Vi-
ctoi in<>, Director-cmpresariodo The a-
tro Recreio Dramático.

--SEM4W DESPIDA

A sem.iiia qie -passou.
Foi toda, ou quaai toda, dedicada
Ao negocio d'aquella fraüaíhada, r-
Que,Ia pouco tempo.para aqui chegou

E, por um,triz,
Nao poz esta cidade de fumeiro.

A policia, ua rua, o dia inteiro
Andou assim, com ares. de quem diz:

— .lOVTO.-yjcr! ticã manso I
SenilO-jta «passo ile arrelia eu danso. B

E riíjpo ver o bonito I
Dispoulo de revolver, bala, apito,

Bav.iiifft.i, espitigardi e mais tapoua I
Oii"llcas quieto ou,tudo muna fona

Vai andar por aqiíi!»
E um estado de sitio mais eu vi.
Pregando sustos ao leitor e a mim,
I as afinal sominado tudo, ao lim \

A tal beiiedictina ' ,a»
Questão, que quasi ppz tudo cm pantnna, ¦¦

'Dõiriígcnho Velho ao Cum"p6'de'Sunt'Anna,
Da rua Chile a^Siíííta- Alt-* uni n na,
Do Andanihy até Copac.b ,nu,-

Foi neifocio da China,
E foi uefrociata franclicar.ii,

*
Houve mais na semana duas mortes,
Sen: relação com o caso do convento,

Dois crimes dc espavento
Para quem gosta de impressões bem fortes.
Furam ainda noivos, que mataram
As suas re.spcctivas proraettidas

E que se suicidaram,
Perdendo-so de um golpe quatro vidas.

Eu cá confesso queáiâo gosto dMsso,
D'esses casos, assim,mui to a chouriço.

Entre noivos, bem sei,
Ha maisou menos sangue,com certeza;

E' isto lei
Da madre Matureza.
Porém ahi a coisa á differente
Pois sabe toda a gente
Que com o divino s ingue .nupcial
Nao fica uma existência destruída

E as vezes, atinai.
D'elle provem alguma nova vida.

*
Nãoftthrci da commemoraçSo
Do diaespicíal 13 de Maio —'
Pois eu das nuvens quasi si-mpre caio
Quando se fi-la em taLcelebr; ÇJEo. ,

NSo s!ei pc-rqutís.eha de lembrar a data,
Quando neste lirazü,ninguém conhece
Crioula. |>ard<i ou jti vt niL mulata
yue confesse ter nell>. um interesse;
Pois i-e aos brancos não cabe festíjal-a'
E' melhor nio fjlai 111..1» nu tal gala
Ja'qne 11SL0 ha ninguém tteze de maio.

Sobre o. caso dfaquelle papagaio,
Da g.iu.inhn da Cadeia Velha.
A quem, um bello dia, deu na telhiL
Dispararcom a mulher dc um seu amigo,'Nansli o que lhes conte.
Mas, entretanto, á puridi.de, d;go ;
Talvez,aprofundando Auguatõ Conte,

O L-umeiu descobrisse
Que o.tal '(.'Viver p'r.i nutrem" é tolice ;

E deve, pois, vivi-r a gente, ^g'>ra,
Para a -"mulher dos outros, tão-somente.

•Miisé-clára.ii. liçílo, que traz c^msigo,-
O facto tingular,

Que deve seravit-o salutar
Para-os maridos que ainda amiço.
Vejam lá corno o caso du V. rella
Acabou dando tm água de barrella.

Maç, a maior novidade,
D'estes últimos dias tSo escassos
De boas nevas, para esta cidade
Foi o projecío referente ao Pastos
Mandando prtlongar a dictadura
Por mais um atino, tom que enlhusiasmo,

Cum que alegria tao geral e pura
Foi recebida a nova I Cütisa pasmo

Ver toda unida numa opiniau
Esta população

Moços, velhos, creanç if=, toda a gente
Deu pulos de contente

E então mulheres !... Não lhes digo nada1...
Inda hortem vi urna, que. exaltada.
Berrava assim no l«r^o do Kucio:
a - Ai que homem sublime, homem sem par !

Que é capaz de ficar
Cem a. dictadura um anuo e meio a Sio.»

. 13 é-natural ficasse deslumbrada
Por veir a dictadura e prclongadu.

2C. E>. O?. O.

TOSSE IMPERTINENTE E.
ABORRECIDA-0 Fim. Sr. coronel José
Domicgups Mendes, moriidor fi ruü do CatU te
d 184'. (Hotel Victoria), cun.u-.-e de um*
to-sc ImpéfUnon." «•¦ aliorr»-
ciau, q«e muito o iucommadava, pnoci-
palrceute â ntite, com o Xuropo d«
Grimlol Ia, do pharmaceutico Olheiia
Júnior,

Na via Garioca
-. -.<"- : \:-

abordei o brii- ,
ás 3 da tarilc.

tle 1 as»o aos pass.js largos que alar-
jsíí tudo, dosdearun do Senhor dos
Passos até a larga de 8. Joaquim,
fui seutiindo-iu.' a uma mesa. na se-
guilda lila, 1: filiiililo ao Tavares, ca-
bello dc hespanhol, um tra^Lde Ani/.
dei Mono. e n.onólogaudn aecvndi: o
trabuco que »"-' d. u o tíi buco,
tenente da compulsória, que clicfrtu,
dc manso, engatado com a. N-inita
Aguidal Levantei-me. Nfío vi nin-
(juem "¦-

Ninguein 1 Só a Míiricita Mtléw,
de rouplo côr de lúvó laçado, de sorn-
breiro a freira sem convento c de fa-,
hí-s a caieira de Maricá I

Suspenni 0 ferro de lado e fui sa-
hindo de banda 1 . .

Na porta, entre as uvsS c as liu-
guiças destendi a olhada firme: des-
cia a rua Gonç.iives Dias. o ireneral
Pifer', mu-.uuki o cl.ao, talvez, touian-
do o faro dc alguma de suas muito
bolinadas ! -No seu lidalgo traje, já se
bem vê, de agiota, de saias bambas e
fraque a sara cura chumbada'..

Fui 'pVu Puadioal Em caminho,
topei coin o seu Heredia Gyrafa, et mo
sempre, todono trinque : jaca de oen-
nas dc j-ii ú urubu, teiia no Jóca
Creoulo ; inteiriças de sold..do da
brigada, em dia dá fclga, pelos su-
burbios; si.brecasaca a irmíto do Ko-
sario, talhada, a vale descontado, e o
resto níto me lembro '...

Encarei uo Paschoal !
E-^cornei me numa das mesas da

frente, estendi o vistrto p'r'os fundo.1-:
lá, bem perto-do espelho grande,
e.-itav.i a viuva Delorme de Rezende,
chuch indo, num canudo de vidro,
uma estrumilla amarèlla; eu com-
pariliia do velho Barrou !...

Virei a olhada p'r'a direita, bispei
o Manoel da mesma casa, engrossan-
du a Chiquiuha. Gravateira.. todo no
palleíot e. collete de algodlo de deu
tista e sapatos dc côr de ranlio de
fraldas.!....

Destorci a olhada, quando (-enti,
pelas or.-lhas, a pemtração dj ronco
do bruto n.i mesma !. ,.

Chegou o garçou, um diabo fino
que nem garça de montanha 1

Pcdi-lbe um moscitel- syphon, c
virei o fv-ciuho p'r'p outro lado. Ahi,
deparei com o Serpa Pepé e o Senua
Pi liado gargalhando que nem co-
rujas com ovo de primeira postura!
Bebi, paguei o troço e fui voando
aterrori&ado | ..

PÁO PlíNCA.

DOR DEDENTiS J.ND-RIOUK «HU,
cirurgião rieiitiatn pela Faculd.-ule deMedicin»
ede Pkiarn<flcia'tla Baliia.

Atieslu em fé do seu çrau que tem eitipn •
ziido em' Mia clinica, nos casos de dii,c il«
dcnie, ul tsndoproiupla cura, o pre;iHrtiric
deuoiinuaclo üUÜNTAUÜÜO OMVKIRA Jt -
NIOíí (INSTANTÂNEO).

K por ser verdade firmn o presente.
fl.hia.18 de dezembro rte 184'J.—l.mvnno

ã, Hélio.
Recoiilieço a firma supra. — Bahia, 7 de Ji •

ueiro de 1900-O Ubelliào, Lni* P; Mello.

A VIDA NO RIO
""^ifljfJ1"^

! kancamknte, meus Nenliorcs,
uílo mepiirece que os frade»
mereçam íanto b^rulhti.

Em primeiro legar declaro lhes que
nao gosto d'elles. D'antes essa g-nte
tinha alfrum prestimo: escrevia a bis-
toria, era artis-ta, esclarecia o mundo;
hoje, são creaturas inúteis, inuro-
duetivas, que nenhum beneficio fa-.
zem á sociedade.

D'antes os frades eram castos e
austeros; hojcsílo pães de fãmilm, na-o^
passam a noite-no convento, e cui-
dam mais da matéria "que do cs. i
rito.

ly^vri

i- ií.
para

i po-

.1.1 no seu tempo dbii \\ ,-..,
D. Josd I: ' a
• Se quortis, meu Senhor, i,,¦ ;,,
_ ' . ,-¦"'¦ ¦ ~' ''lados,
Para fornuir lu/;ido^ regiu, ,IS

v\Thiid-Lo desentulli «r «sues eu ,.„,rv .. .i, "toa¦Eu. Favor tia preguiça edili, .,,¦Na» dliro que o govem,. ,,. ,|ri[)
mandasse p;n1a as fileiras' ti , x,.rc.
to o«< fr.rdes que aiuçla nus n ¦,1vi(m
quando, f >i proclamadii a Henuhiicn
mas deveria tçlos mandado \. '
tof-dns su.is itiiílhcresVe drs
lhos. d-uido-lhcs uma l)ôa pnr
qui nilo -se queixassem de
matavam' íi fonte, c a cas;i :„,h]i»
da rua do Sacramento lá e-t • . ]);iriarrecadir os respectivos Imt q
que viesse dós conventos . \'ava
para íi saneamento dcbta e." .,i c
ainrla si.lir.iva. Níto eraprci i -nor-
der os inglexes. .

O governo de França acab . , {\at
ao mundo um bello exempl . , nail.
do com todas-as cOhgre^açtV- Xü\\.
glosas que ahi havia; todos u> n-er-
uos dever am fazer o menino
deriam lucrar.

Píira. o exercicio'do'culto, \ u-a w
nd< ração de Deus dispensam s p«r.
feítamente mosteiros e com :itos,
insiiCuiçrjes de hypocrisia e n yste-
rio, que nio se ompadecem cum o
espirito da nossa época.

Admira que no século XX. e n*um
paiz novo e liberal como o Brasil, se
permitta que pobres moças ui ou-
^cientes entrem para os convenb.s da.
Ajuda e de. Sinta 'L*hereza, e ali fi.
quem sepultadas durante a viiU i ti -
teira, sem nenhum proveito para a
religião, nem para a moral.

Um paiz que tem tanta CeU de
gente, deixar iuutílisar-se dc^se mo-
do a materid prima 1

Se esses conventos só recebesse
mulheres velhas e feias ou defeiiuo-
sas. vá lá; nus é que para In entr;nn,
levadas por um momento dc tx it;t-
çSo d que depois se arreiiendem,
r.ip.irig.i> novas e buiira*. qu-.: deve-
riam píiri n bem da naeítü, casar-se
e f -zer filhos.

Uitiii coisa que me dl que pensar
(e- ninifueirt se lembra u'isí»o) é o ]ire-
vileg'0 dc que gozam taes conventos.
Ali dentro póde-se matar á vontade:
a policia lá naV vae. nenhum homem
lá entra. A autoridade siniuria. de-
balda p-deria á irmã rodeiia que
lhe abrisse a porta, e quando uma
freira adoece, morre .sem assi-tencu
medica, o tbito níto é attestado, e o
cadáver n o vae para o cemitério.

'.'um regimcui especial, nao auto-
risactn por nenhuma lei do paiz.-

entretanto, uma vez, descendo ru
a la.li.ira d>: Santa Thereza, ao pas-
sar junto Mo convento, senti iilgurna
coisa cahir perto de mim: era uma
bola dc papel, que pasara ent.e as
gr* des de uma janella.

Julguei que se tratasse de alguma
enclai...tirada á força, que .-o valesse
(laquele meio para chamar a si a
prote-.çlo possível de um traii-cuu-
te.

Desembrulhei o papel: era ura na-
mero do Rio Nú i

TINTA SARDINHA.-Para rs r.-
ver, para impressão typograptnca o
litliographica, para copias ; lacrc-,etc.

E-icriptor.o do deposito : Hosricio,
125.

A i\T0SSA ESTANTE

Recebemos um exemplar do pOLineto
«Amore Crime» publicado n'Ü te""
ag( r.i f< ito em livrinho.

Agradecido pela remessa.

• f ADT1US DO MGSTB ,DE;
C..mpram:se e empresta-sc S0%

sobre seu valor, na mais antiga c ¦

R, a do Sacramento S e.7, V'0*'.™°
de Luiz de Camões. Juioü. módicos
C. Moraes.



.•-- "wmcí.-r-»—**. ;:!'-:''-.'^^T7

IO NU :o DE MAIO.DE 1903

o O«AfVfÍO0ft'Eg

KIT-, , í OwNi101
-."IV

ífjNAT, apparoceu no Lu-
cinda essa Podadc Coral
tíío annunciuda e Ho

preconisadá.
Falta nos aqui .tempo".ra 

dizer algo sobre ella; mas no
Pr"iuio numero nao faltaremos.

O Leonardo vai para Lisboa. An-
sra viagem, porém, dáellc um

'"eVtacuio dc despedida, dcdican-
collegas dc arte de in-

rtn„ios, c do-resto. .,' ... ,
A peça que vai ser. representada

char.t; Os abutres.

Telrgramma que recebemos de

Lisboa nos dá'.parte que o actor
Hang. I naoconsefí-.u vir contractado
„a companhia do actor José" Ricardo.

Desligaram,da companhia do Re-

creio a actriz Ex Arnaud— Pouco me
imp. il.i disse-nos ella, companhias
boas não me faltam e muito mais lu-
«ativas, graças a proticçlo de mi-
nlia amiga Manoela.

Bem bom.

Vai*nos também mandar o seu rs-
trato, tirado em loi/ette de baile a
graciosa ejoven actriz Nery.

Faz muito bem. Os bons retratos
uao são só para os Raphaes.

A Sra. Cecília Porto segue breve-
mente para Mar de Hespanha, afim
de fazer uso dos banhos de mar, que
lke aconselhou seu assistente.

A graciosa cantüra leva comsigo
ama... de leite.

Bòa viagem.

Lutou com serias difhculdades a
empresa do Recreio para lcvat a
scena as Semi Virgens.

As actrizes chamadas para fazer o
principal papel nao queriam ser semi;
a uuica semi garantida que appare-
ceu foi a Sra. Regina, que, afinal,
foiacceita. ¦

A Sra. Ismenià nãlo quiz.

Supimpa ! a revista Coisas do Rio,
que se representa na Maison Moderne.

0 di-^Lmcto comcaiographo Fonseca
Moreira mais uma vez foi feliz em
sai trabalho, digno de figurar no
nosso theatro Municipal,-

Foi mais um Pilho que elle perdeu,
mas com vantagem, d'esta veü.

Até : ia hora n2o tinha sido presoo actor .loílo Lopes por andar a fazer
de D. Sebastião, com o fim de per-turbai , socego de Frei Luiz de Souza,
«ta d - frades ultimamente chega-

K um hotel da praça Tiradentes en-
traran ., Sr. Pato Moniz e a actriz
Adelia 'ereira.

T
cila.

mere

l me pato com arroz, diz

1 replica elle, queres me co-
— Ar isto ? tu n2o fazes o mesmo?'-eu u.im sou pato. Agora eu como,tu P-ik-is; logo tu comes e eu...

Vago.

laverd no Casino, na semana quere, ... estréa de novos artistas,ecem chegados no ultimo vapor,
aore 

" ° traballl° que pretendem1J eseutar, dizem-nos maravilhas,
etnn 

°ra Ac csIJerar outra coisa da
era b 4U° ^da VCZ c*Pricha mais
habit^ 

servir aos seus numerosos

naretr'8 ''UC °Uvio <lizer 9"e ° I'eo'
actor r'1 !'ara Lisb°a o engraçado«"' Candmho Teixeira resolveu fa-

zt r o mesmo e prgajiisa desde já uru
eapectuculo de despedida.

,í;i estilo falados para tomarem par-
te mlle as Sras Ignez Gomes, Julia de
Lima, Latira Hr.iz.lo. c os ^rt. Mario
Brandão. Baptibt», Maciel,Fazenda c
outros nSo referidos no novo me-
thodo,

Cascavel.

OS MELHORES charutos s3o os
dc E. Richter & C, Inválidos 52.—
Marcas registradas: Santos Dumont,
Paulo Kruger, General Dotha, Gene-
ral Dewett.

—CO*0«»

SEMI-VIRGENS
Sobre o titulo do drama,
Que a dias se representou,

Certa dama,
A (piem faço pé de alferes, ,
Uma expltcKçítQ reclama,

E eu lh\i dou ;,
E' crível que haja mulheres
Lá na peça do Recreio.
Que, tendo os seus três vinténs,
Deste mundo nos vaivéns
Percam ;ú vintém e meio ?

Nilo, iiílo creio 1
Nao ha tal ?

Trata-se exclusivamente
Da virgindade moral.
Ma muita moça imprudente
Que tem o seu capital,

E, no err tanto,
Sabe quanto

Sabe a «petiie Pauline»,
Pois encontra quem lh'o ensine,
E é semi-virgem, portanto.
Mas a outra virgindade
E' indivisível, ó bella,
— N2o ha exemplo que d'ella
Só se perdesse metade. •

E' verdade
Que eu conheço uma donzela
gue por ser virgem honesta,
Quando um sujeito a requesta

De m3os postas,
Ella que faz ? dá-lhe as costas...

Juvenal.

AO LEÃO DE OURO. — Grande
armazém de roupas feitas sob medida,
para homens,rapazes e meninos. Pre-
ços baratissimos. Rua do Hospício
n. 166, esquina da dos Andradas.

Carta de nm Belvedereze

Senhore Redatore.

uano io stava a Ia mia bella
Itália, na citáde de Balvedcrc,
i-cdia que una perçono a que

I avia stado no Brazile par-
lava tropo de unojornalo, que era o rio

nu, má io none capiseio que vo dire rio

»íi em questa terra peque na mui terra no

mi é no tirme senza aqua, e no Brazile e

um jornalo, questa parola me fa ncarfi um

menzo paccio. por S Fraiig.sco nasça

changado e per S. Fmilo escapa cavozuno

que io songo professore de primo cartel o,

e non capisco que vo dire questa parola,
per questo Sr. Redatore, fame o piaceno
de me fare una esplicazione de questo.

jornalo do rio mi.
A de ire ceva che ia a subo o bonde e

escutai um negro má era preto, a dizere

que tenia una ooazione caldo no teatro

du rio rui, má io na mia terra tombe

calvo una vei.ee nó rio do teadro, nom

zacio peque aqui a no Brazile teve laudas

parolas que fane as perçonas a ficare do-

fonte, n.adona mia do carmo santacnst.ua
nua mai age visto coza do coei.

o" vostfo servitore dc faccia escoperta

Frederico Embhulhons.

DE. bAR^T^mÊu FILHO
_(Do hospital da Misericórdia) -

Trit. daS>q,l,ilisedasmols dopul-

maoe estômago - Hospício, 39 - Das

3 ás 4,

No demi-monde
¦ Para as perguntas:
QUAL E'A MELHOR MULHER DO

NOSSO DEMI-MONDE? PORQUE ¦
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULA.RIDA-
DE QUE TEM?
Recebemos as seguintes respostas :

Aposto que no Demi-monde na"o ha
mulher melhor que a minha pequer-
racha.

Representa dc caboça de parafuso
com uma perfeição extraordinária.

11, AlXY.

A melhor mulher á para mima Ma-
ria V a tares.

Aqinllo tudo vale o quanto pesa e
apparece,

Acabj de ter a prova.
J. Lotes.

Eu cá por mim, nas minhas deli-
ciosas horas de ócio, em Coimbra,
nunca encontrei uma mulher tao ge-
ii u in amen te mulher c tao a goi>to
como a Carmcn, aquella que hoje 6 do
Mesquita graças á minha ultra-genc-
rosidade republicana. E' lima mulher
das Arábias, em suas manifestações
sextiaes.

Commendadoh Unha e Bosta.

E' sem duvida a melhor mulher
(nem admitte contestação) a Adelia
porque é tao terna que gravou em
tatuagem sebre o meu peito o seu ado-
rado nome.

Porque ninguém'arreseste quando
ella diz: «0'i alma do diabo anda mais
debagaire !»

Lúi.ú Chiuqoe.

A melhor mulher do demi monde é
para mini aAnnitH. Tenho corrido
todas e sempre volto a cahir nella,
porque é boa que faz chorar.

antonico, o Assucarado.

Para mim nSo ha como a Rosinha
Miguon, pois; conhece a fundo a arte
do depennar; e g.iba-se que. muitos
meninos bonitos tem chupado bailas
com ella, e orgulha-se em dizer que,
para se conseguir art nouveau, é ne-
cessario gastar uma fortuna'

VEU.OSO.

Nlo ha melhor, para mim, que a
Palmyra B. Quanto ni.iis velho fleo,
mais a adoro. E sabem porque? Por
que aquella mulher é o diabo; mas
mesmo o diabo.

MÁo Celino de Brito

Se ha mulher no demi-monde esta
é com certeza a Olga; é toda da gen-
te, quando quer bem,

Henrioub.

Curam-se com o s iblo de enso-,
Ülre Tõrieado , depósitos : ruas Gonçalves

71 e Cattete H. 7. pharaiacias.
CS?
Diaá u

Grito de cão

ra uma noite explendida de

Hü^HH luar. O céo, coustellado de

estrellas, convidava as almas apaixo-

nadas — á poesia.
Passeava então.
A meu 1 -do, bem juntinha a mim,

uma linda joven loura e bella como

um anjo, tendo nos lábios o sor-

riso mais encantador, fazia-me

olvidar os terríveis desenganos da

vida 1
Amal-a-ia? Nao sei I
O que inquestionavelmente podia

assegurar, era que gomava momentos

deliciosos em sua companhia, sonhava

venturas, as mais inconcebeis..
Na calma mudez das ruas, nada se

divisava, tudo era silencio, o silencio

protector dos namorados.
Eram 10 1/2 da noite.
No portão de sua casa, completa-

mente adormecidos, seus velhos pais,
deixaram nos naquclle doce convi-

vio, naquclle encantadora liberdade...
Filávamos sem constrangimento ,

som receio de ouvidos indiscreptos,
dando completa expansão*, a nossos
sentimentos apaixonados, a nossos

. desejos insensatos.
Acreditaria niesmo nffb resistir a

-tio forte tentação, sentia que uma
força, superior me arrastava para o
abysmo...

Paramos, Quando aquella cinlura
divinál estreitava nos meus braços,
quando, louco de desejo, buscava na-
quelle cerpo bello uma tatisfaçSo
para meu ardente temperamento, eis
que um grito terrível de cio pisado
ae fez ouvir,' despeitando o somno
tranquilizador dos velhos.

Cruel decepção !...
Ouvir o chamado da menina, para

-dentro, quando tao poucd faltava !. ..
XOSD'.

. CASA DE PENHORES
José Cab.en

S Travessa «Ia Barreira S
(Hoje rua Silva Jardim)

Avisa que, do dia 15 do corrente
mez em diante, fará emprestin os ao
prazo de 10 mezes.

Portaria
Interessado—Já temos publicado

diversos trabalhos de concurso, va-
mos publicar os restantes e deptis
premiaremos os que julgarmos me-
lhores.

(--^,-~**—-v--¦ —

TÔNICO JAPONEZ-C omellier pr«-
parado para peifumar o cib lio e- i es ruii o
patasita efitarido, tora o seu iso ai ar. o, t>db«
as eni.eimida.dtrs da lateça, rta dos Andit-dai
n. 59.

TflEÂTRO DO MO NU'

PELO TELHADO
Parodia á «Pela JLineila»

Tenho agora uma visinha
E morena mui rosada.
De olhos ternos e bonitinha ¦
De todas é mais levada.
Oiho para ella mui docemente,
Responde num sorriso magoado
Porque quer ver-me sorridente {bis)

feio telhado.

No outro dia a minha bella
Quando me viu pela manhã,
Correu risonha p'ia janeJj,
Vermelha como a romã.
Olhou p'ra mim alegremente,
Enviou um olhar apaixonado
Andando cautelosamente (bis)

Pelo telhado..

E numa noite de ver3o
Brilhava as telhas ao luar,
E minha amada cm alegrão
Veio contente me esperar.
Quando a vi assim tão bella
Aparecer no sobrado,

.Então me diriji para ella (bis)
Pelo telhado.

Tempos passados essa morena
Vindo commigo conversar,
Mais bella ainda queaaçucena
Esmerou se no trajar,
Mas no melhor da conversa
Apparece o pai damnado, _
Tive que sahir depressa (bis)

Pelo telhado.

Meies depois, minha adorada
Vendo então que eu não voltava,
Manda tristonha a criada
Perguntar me si não a amava.
Respondo que foi com grande dor,
E que o pai foi culpado
Em não consentir nosso amor (bis)

Pelo telhado.

Silvio B. L. Salvine.

T OVJÇA de lerro kllo2$;00. ruü 1S de Maic
J J u. 1 K, junto ao Lyceu.
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A Michaela-bem nutrida e interessante ama muito
disrna de ser amada - foi num domingo, por ordem dos pa-
troea, levar o pequeno Lulu ao jardim para passear; e, em-
quanto ella se distrahia olhando pira uni venturoso par
e para una garbosos militares, seu Lulií encontrou-se com
uma menina que apanhara a charuteira e.os phosphoros de
um nSo menos distrahido sujeito.

T-.D, abaixo nssignado, ex-aspirante a commissario do
Lcorpo de fazenda da armada brasileira, official de
cavallaria da Guarda Nacional, agente fiscal doa lm-
postos de consumo, etc.

Attcsto, sob a fé do meu cargo, que tendo sido
acommcttido de uma forte constipaçSo, acompanhada
de tosse rebelde, recorri ao maravilhoso «Xarope dc
Alcatrloe Jatahy» do Sr. Honorio do Prado, c, so-
mente com um vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido.

O referido é verdade, Raymundo Nunes Pereira da
Silva. Rua das Laranjeiras n. 47.—Rio de Janeiro,
21 de Março de 1-J03.

Um frade franciscano atravessava com
toda a pachorra a ponte sobre o Mondego,
em Coimbra. De&taca-se um estudante de um
grupo, c, approximando-se do frade, per-

g-untalhe com expressão zombateira:
—Vossa reverendissima toca viola?
O franciscano sorri com ;*r bonacheirSo. e bate fa-

miliarmente comamao sobre o hombro do estudan-
te, ao mesmo tempo que responde:

— NSo, senhor; toco burrinho.
O curioso da viola metteu logo a viola no sacco.

r~^> -¦\„. SxT 7^\ —"s—
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(DOR DE DENTE) —Sua cura—odUUncto e conhe"
cido cirurgião-di n'.islft dr. SI viiio Mattos,laureado com o primei-
r* prêmio na sect;au riecirurgia-dentarirt na Exposlçfto Arlistiro-
Industrial de 1900, com consultório & rua da Carioca u.4 e 6.dirigiu-
nos espontaneamente,a seguinte cartn:

Sr. pharmaceutico Ollveini Juiitor.-Teuho a satisfação de com-
muiiiuar-lhe que o ObontalgicoOuveiha Jünidr (lua lautaneo) é
c melhor para em um íninu to fazer cessar qualquer dôr de deute
por mais rebelde que seja.

Em minha clinica tenho obtido resultados tao satisfactorios
que me obrigaram a pasxar este attestado por ser a expressão
da verdade.—Rio, 21-11-1901. silvino Mattos,

Este cidadão — bÓla que ahi se vê
quando era meaim, devido a unia f-rave
enfermidade, teve de solrreruma uipor-
tante operação.

O resultado foi que começou a --rigor-
dar e ficou de tal maneira que hoje —coi-
taío! —nao p6de...

Darthros—Curam-se 
com o saMo riti t-xo- '

fre honcado ; depósitos : ruas Gonçalves
Dias ii. 71 e Cattete u. 7, pliarmaciiis.

Num abrir e fechar d*olhos cada um dos pequenos mu-
niu se de um trabuco, accendendo-o em seguidn; e, noutro
abrir e fechar ri"o1thos, estavam ambos numa respeitabilis-
sima camneca, efreito da poderosa nicotina.
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MOMENTO P.SYCOLOGICO

Oia aqui minha muié quiqué mama, disse o I*ulií á
creada.

hlsta dando com o caso, exclamou horrorisada:
Mammar o que, menino damnado? Si vocês já estSo

vtammados!

ALLIUM SATIVTJM—De J. Coelho Bnrbosi. & C, rua dos Ourives
68, Rio de Janeiro, o qual se vende em todas ns pharmacias do Brasil, to-
mando seis gottas em meio copo com água. de uma só vez. A noite, ao dei-
tar-se, é um grande microbicida, ma tu o micróbio da inluenza de um a três
dias e cura todas as moléstias que têm por causa um resfriamento.—O
legitimo tem um coelhe pintado.

—Na platea do theatro Lyrico. Conversara dois
espectadores, naocasiâoem que está em scena uma
cantora de grande nariz.

[ —E' um grande talento esta atriz canta como um
AJ anjo! E é uma r?.pariga sympathica deveras I bons

olhos, bonitos cabellos, estatura elegante... Fena é que tenha um
um nariz tão grande-. ¦ . E' o que se chama um nariz communt...

— Diga antes como dois t responde o outro ditettani, que não
perdia occasiao de fazer calembours.

O XAROPE DO BOSQUE é infallivel na cura das moles-
tias do peito.- Depósitos : drogaria Mallet, Quitanda n. 35 e
drogaria Colombo, Gonçalves Dias 30.
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Logar ermo e tranquillo, hora de sol poente
Chegou emfim o instante, ha .muito ambicioi"<io
Por um lindo par, de sangue vivo e quente;
O momento é propicio, a occasiao azada
E o bello rapagSo, o namorado esperto,
Vai-se ageitando assim, para o logar mais perto

Presentindo que audaz,elle vai dar-lhe o bots

Ella finge cahir num sonho vago e ameno
Mas, pelo extranho olhar, pelo arfar do decote

Vê-se bem que ella o sente apalpar o... terreno.

Ella a m2o esquerda vai esgueirando de leve

Depois... depois, leitor... o resto níto se escreve.
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TOSSE, FALTA DE AR e falta de appetite solfrcu a
Exma. Sra. D. Claudina de Siqueira Vianna, digna esposa
do Sr. tenente Joannico dc Araújo Vianna, residente i
rua Abílio n. S,

Curou-se com um vidro de Alcatríto e Jatahy. de Hono-
rio do Prado,

> 

Picou uma vez um soldado de guarda a um
defuneto. Os outros soldados, querendo rir á custa
do camarada, imaginaram pregar-lhe um grande
susto, Um d'elles, servindo-se de um lençol e do
pau da vassoura, fingiu que era uma alma do outro
mundo, ealta noite entrou com passos vagarosos na

casa mortuaria. O soldado vê apparecer o phantasma. e,
julgando que 6 na realidade o morto, que sahiu do caixão,
puxa resolutamente pelo traçado, e, recuando dois passos:
grita:

—Salta já para dentro do caixão, maroto 1 Se dás
mais um passo, morres outra vez I

Uma scena Moliéresca

mostrar o seu retrato, sem
mie cs 11- apresen te o grave inconve-
mente que aqui se nota. de com-

municar a abundante gordura do

retraindo, ao papel que Bobre elle
assente.

A prova pôde nSo ser robusta,
mas 6 gorda,

EMULSAO ABREU SOBRINHO _ Parecer da Olrectorln
Geral de Saúde Publica do Rio de Janeiro—A Emulç&o de Óleo de
Fígado de Bacalhao com hypophosphitos de ca'c o e sódio, pteparada
pelo Sr. pharmaceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho 6 um produeto que está bem formulado e manipulado; A associação do hypo-
phosphitos de cálcio e de sódio ao óleo d<- figi do de bacalháo para tra
tamento das moléstias pulmonares e outras nao 6 uma novidade mas
a boa dosagem da formula apresentada pelo peticionario e sua pei feita
execução eexcellente gosto, deixnni-nos esperar que o produeto de que
nos occupaiucs possa muito bem concorrer com oa outros similares que
se destinam aos mesmos fins.

Rio, 14 de junho de 1898.—Vidro 2$—Phnrinacia Abreu Sobrinho —
T,argo da I.apa, 72—K em todas as boas pharmacia.; e drogarias.

DIFFICULDADES

¦ ^'«^Í^^Bter^^SliHi^SB1

^^P^H5gBpp||ír r«í\-'

—Vem a meus braços, querida hygiene; embora digam que estás
velha, e culicidica, assim mesmo és a minha vida, o meu ser!

—Oh ! cala-te, amor! Antes de partir es para Cuba, leva como
recordação um osculo ardente, deixa que o Zé brame em quanto
dá cabo dos mosquitos rajados J

O ZÉ Povo {applaudindo)Br3.vàs aos comicosl A' scena os truões.

Juquin
Tem a
Com ci
Sobre
E> se>'
E vai ¦

i, que é menino iutelÜgente,
íi pressão a mais cruel e ingrata
m to ouve dizer a toda agente
- taes stecgomiasfaceiata,
.ais hesitar, arma-se logo.
a fera prompto afazer fogo.

Fica á espreita, disposto a trucidar
O primeiro que tente approximar
E logo avista um, mas. . Oh] apurol
Já nao ousa Juquinha pol-o em postas
Pois nSo consegue distinguir no escuro
Se o mosquito é rajado no fim das costas.

POMADA SECCA-
TIVA DE S. Li>SA.
RO,— Estapomada éhoje
universalmente conht c ma
íonio a única que cura toda
e qual jucr tenda sem pre-
juaicar o sangue c alli—
qualquer dor como a eryei-
pela. o rl1»mrn•'t^B^l*, etc
etc. Rim dos Andradas, 59.«*»***«

LOTERIA ESPE-
RANÇA — Extracçoes
diárias ás 3 horas da
tarde — Prêmios inte-'
graes 50,12 e 10 contos
pc" 140 c 700.

20:000$, loteria a ex-
trahir-se, era 25 de
Maio, por $700. — O
thesoureiro Augusto
da Rocha M. Gallo,
caii> 1.052, Rio de Ja.
neiro.

ILLUSÂO

UM ARARA Salve! i3 de Maio BOM APPETITE

— -Nilo seja arara. Mande fazer a
sua roupa na alfaiataria \Fama do Rio
a ruas, te de Setembro n. lló, ondesc compra mais barato ; se nao qui-2<;r compre a. feita, por preço nunca-'isto. p is. lácntao ternos bellissimos

Ao Rio'Nü, pelo seu 61 anniversario

Por entro montanhas íngremes,
Cheguei agora do Itaipii,
Para vir cumprimentar.
Ao maganão do Rio Nu.

Nesta vida laboriosa
Da imprensa «Carioca"
Causou um prazer insano,
O bregeiro .Rio Ni'i»;
Que nesta data gloriosa
Completa mais anno,

Que veja sempre esgotar se
Os annos; que não tenha conta,
Esempie na bregeirada,
O Rio Nú viva sempre na ponta.

Agora, para terminar
Essa pequena saudação,
Envio a todos do «RioNii»,
Um sincero aperto de mão.

IkgsJI

%

--¦ I' io, Iddl«bemtalhados.
Rio, 13-5-903.

Besouuchet.

Quando me lembro, que
depois de usar mil remédios,
consegui ficar curado da ery-
sepela e do lymphatism com
o Preservativo do Dr. Siqueira
Cavalcanti; sinto uma vontade
de comer que nem tu calculas.

Depósitos : Quitanda 33 e
Gonçalves Bias 30.

Quem os vè, d'essa maneira,

Elle de mabs na algibeira,

Ella de mãos para traz,

Não imagina, de certo,
De quanto esse par esbelto
Tem desejos e é capaz.

Essas mãos estão assim,
Tão qnietinhas, porque emfim
Têm vergenha do leitor.
Si se podessem mexer,

Então haviam de vêr,
Ai ! que coisas I Que pavor!
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OBÍTUARIO
Sepultaram-se, neste últimos dias,

os seguintes cadáveres :

Asnai.doFbag\ncia—Com 49 annos
de aprendizagem, côr alagartada, Tc-
lephone (de companhia), (natural de
Caixas Desencouradas).- Mexeriquis-
mo inveiterado.

A. Enorme. — Abunda em annos.
còr apropriada. Fragata á vela, na-
tural de Porto Arthur. —jgno vadismo
rebolativoe adiantado.

ZÉDIASFKACA.— Jd fez 69, ha mui-
tos annos, côr desbotada, dono de
boas companhias, natural des Baixos
Pyrineos,—Erecção glottica.

L. N. K. Vajuer.--50 annos de
choradeiras, cò*" artificial, ama de lei-
te, natural de Braga.—D, metrite
chrcniea.-

Joaquim Grv Job. — Com alguns
annos de ar scenico, côr cosmética,
artista coniico-capilar, natural de
Penna Infiel. —Dircctorite engrossa-
Uva.

Machii.de Tunes.— Com 50 annos
de subtilezas, sem côr apreciável,
May de Pedro, natural de buenos-
Ayres.—Parto prematuro,

Santos por Dentro
-£-&.--- .-

Santopolis, /j —Maio—1903.

Está fazendo muito frio. parece até sue
a estação ora em visita aterra, não é In-
verno, e sim o sempre gelado caixa d'ocu-
los, um jovial contador de rodelas, que é
perito no ageitamento das operações de
carne... de vaca brava (seu allusão ao
Pifer) isso por ser o heroe dos óculos frio
qual sorvete de abacaxi, fabricado pelo
Yacco.

Cem o frio dos últimos dias o pesscalfemenino tem estado gelado, salvo aquellas
que vivem num esquentamento chronico.

E" digno de lastima o estado em queactualinente se acham as infelizes pecca-doras da terra docaré.
Xi7ites, meu deus, que frieza aquella !

0 choro realisado na noite de 12 nos
Tenentes do Diabo e promovido peloGrupo dos Grrgorios, esteve bom mesmo,
como tudo que é bom.

Mephistofles com ares do Rei queDaiiiiiou, esteve durante toda a noite firme
e agarradinbo a Sorôr Adlaide, não deixau-

dq-a nem ao menos fazer uma paradinha
no 7 11 -'- • .. 1 . •-'

Quanto nos Argoiiautas nada digo,
porque mio tive o praZor de ser convidado.
Sei ao entanto que durante o calor da
festa . houve trez princípios de exeu-
lhambacionc: um por cnusa da Dora,
outro porque a Ubcratn deu um grande
desespero por via de ver ol^ucm ir de
carro, e ainda um outro promovido pelo
Mambembe que estava enciumado pela Ma-
rntiguape, d qual sahindu do baile apanhou
chuva e por fim cahiu.. . num toledo.

A Maricás do Palays Utegant onda dia
e noite fazendo vis;t,is á zona Amador
Ihicno, isso afim de ver si com aquellas
falas da pátria, illude a mulata.

Mas esta qus de nrarn não tem nada
está deixando a galleguinha se enfeitar
toda, para depois, quando ella esti-
ver cançida, mandahn... áquclhi parte.

Ai o raio da mulata culrçada pelas
meninas do llccco; tem muita graça, tem...

Que culpa tem a Liherula de ser...
boa fés haver barrado oFaquinha japonez?

A exma. sra. d. Elvira... tá bom,
deixe 1

Tkixk & Spinhe.

' 
MILHAZES-Os melhores charu-

tos da Bahia feitos á mito. Experi-
mentem.

PRIMEIRAS

Modinhas Brazileiras NOSSA ADI VIM

WÊSÊê

A FADA DE COEAL

Jfin'aiy representou-se a
Fãd.i de Coral. Parji que?

Par ai mais uma vez
mostrara miséria em que
cihio o chamado theatro

nacional.
O que foi á scena no Lucinda no

sabbido, é a prova mais evidente da
nossa decadência e o publico, apezar
de es-candalisado, si nao' protestou
com violência foi com pena dospo-
bres artistas victimas da sua boa fé e
da ganância dos pseudos empresários.

Já esperávamos a borracheira e
senti mo nos em difficnkl ides para
definir o que foi aqnilto a que elles dao
o nome de Eada de Coral.

Aos que ainda nao tiveram a má
sorte de ir ate lá aconselhamos que
n2o se dêem a esse trabalho.

Má peça, mão desempenho, má
enscenEçao e má cotlocaçéto : eis o
que se póde achar no latcinda com a
pachuxíicla que lá se exhibe.

No próximo numero nos oecupare-
mos da Semi-virgcns, peça represen-
tada no Recreio pela companhia de
Eduardo Victorino.

t5"»t?v- "**—»**•-

(") 0 GONUOLTüIltO D.) AMOU'

Teus olhos são negros, negros.
Como as noites sem luar..,
São ardentes, são profundos,
Ccmo o ncg-unic do mar.

Sobre o barco das amores,
Da vida boiando ú fljr.
Douram teus olhos a fronte
Do gondoleiro do amor.

Tua voz é a cavatina
Dos palácios de Sorrento
Quando á prata beija a vaga1
Quando a vaga beija o vento.

E como em noites de Itália,
Ama um canto o pescador,
Bebe 11 harmonia cm teus cantos
O gondoleiro do amor.

Teu sorriso é uma aurora,
Que o horizonte enrubeceu,
— Rosa aberta com. o biquinho
Das aves rubras do eco. __ _^

Nas tempestades da vida,
Das rnjadas no furor,
Foi se a noite, tem auroras
O gondoleiro do amor. ¦

Teu seio c vaga dourada
Ao tibio clarão da lua,
Que ao murmúrio das volupías
Arqueja, palpita nua.

Como c doce em pensamento,
Do teu collo no langor.
Vagar, naufragar, perder se
O gondoleiro do amor. , 1

Teu amor na treva - c um astro,
No silencio-uma cançio.
hV brisa—nas calmadas,
E abrigo no tufão.

Por isso eu te amo, querida,
Quer no. prazer, quer na dor...
Kosa, canto, sombra, estrella, -
Do gondoleiro do amor.

(*) Rep reduzida porest«r completamente
exgotada a edição do. numero 47.

GONORRHEA.S. Flores brancas
(leucorrhéa).— Curam se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vadospela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posição inno:ente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, ríta Uruguayana
n. 103.

Dois valiosos prêmios.: um íS. ,
dee.ifrador ; outro ao mellu 

'

SEÜUNDO TORNEIO
Problema n. 12

enigma

'"'iciVo
'"dor

. ¦ '¦ r viz.

Problema n. 13
PERGUNTA HN1GMATH i

Qití-1 o homem que d campo cn ivado?
K*. 1' Mo.

Pi'ob'ema n. 14
I.OGOC.KIP1IO FOKSYU.Alns

Vi num caíxilho— 2;.1, l
Ave formosa,—4'.1, ô!
Comendo frueta
Mui saborosa.

Mahai.á.

Problema n. 15
CHARADA NOVÍSSIMA

1— I— Nao é bôa do Barballio a
ferramenta.

Bikkisiic.

Problema n. 16
CUARADA &YNCOPADA

3 —Estis tao velho que pareces um
perlaço —2.

Cabo Mauiado,
DECIFR AÇÕES

Problema ti. 44 (B. Ato) A/achttcho-
macho.—Decifradores: Dois Turunas,
Perviz, Lord Coisa, Sorôr Grègoria e
Birrinho.

F^oblema n. 45 [Perviz] Jacapu.—
Decifradores: Dois Turunas, B. Ato,
Frito, Birrinho e Freirinha.

Problema n. 46 [Dois 7munas) Ar-
risca naborboleia. — Decifradores: Per-
viz, Frito, Freirínha e Lord Coisa.

Prcbleiua n. 4? (Freirinha) fnpi-
seiro. — Decifradores: Dois Turunas,
B. Ato. Perviz, Lord Coisa, Jnca.
Tezo, Birrinho, K. Lote, Sorôr, Gre-
goria e Marabá.

. CORRESPONDÊNCIA
Aos senhores colUboradores, — Cha-

mo vossa attenção par;., o aviso do
dia 0.

Marabá e fackscn.— W urgente re-
gUtrar nome e residência.

Ziotor'.

0 (4)

NOVEL10 DESENROLADO
POR

João Pic'apáu
1

O l>aile
Emquanto isso sepassava, o Jucá nSo deixava

a Finoca que, afinal julgava-o um tanto impor,
tuno, com receio de que elle espantasse o commen-
dador.

Este, por sua vez apparecia lhe a cada mo-
mento, ora com umigraça para dizer-lhe, ora com
um sorriso todo meloso, cada vez mais assanhado
pelo agrado com que ella o acatava.

Jucá estava furioso com o caso, porém quefazer, si elle aindanEo tinha direitos sobre ella?
A Pata Velha que também já dera com a coisa

estava como unia bicha.
Essa era uma mulher de baisa origem e nEo

me-nos baixa condição.
O commendador a trouxera uma dia, ou antes

uma noite, para casa, e ella ali ficara.
Annos foram-se passando; ella tornou-se conhecida como «a senhora do commendador, e acoisa ficou assim.

Ella que fora de todo o mundo,lembrara- ;e agora
de ser ciumenta, mas era com receio de que o vulho
desse para gastar tudo «pur fora» e que, apezar do
medo que elle tinha d'ella e djíaugmento consi-
deravel de sua fortuna, ella acabasse roendo um
chifre.

Que d que tem D. Lilá? indagou o Chiquinho.
uma, cara de fuinha, que era intimo da casa onde
qnati morava, ao ver as caretas, que ella fazia.

Eu tenho é vontade de esganar aquella va-
gabunda e de dd.r uns tabefis naquelte velho des-
carado, brocha, ordinário! disse ella indicando a
Finota e o commendador.

E, diaendo isso, ficara com umas trombas de
assustar um regimento.

Mas, . socegue D. Lilá, aquillo nao d o que
a senhora pensa, aquillo... aquillo é... é...

r"> conciliador Chiquinho nao sabia que dizer.
De repente, porém, teve uma ídéa luminosa:

A senhora uao sabe que elle d amante da es-
thetica?

A commend?.dora que pensou ser a esthetica ai-
guma amante do coininendador; berrou:

Pois eu quebro a cara tanto drelle como da
ami^a, sabe?

O cara de fuinha temendo maior escândalo
tomou-lho o braço e díase:

—Venha cá D. Lalá. Olhe que isso pode lhe fa-
Zer mal, A senhora precisa socegar um pouco.

E levou-a em seguida com todo o mimo para*um
dos luxuosos quartos onde entraram ambos, fe-
chandoellea porta logo em seguida.

O commendacor notando a ausência da sim cara
esposa, precurou-a; porém logo que uma ceada
informou o de que elli «estava lá dentro como
seu- Chiquinho». deu se por inteirado e sati-ãdto,.
mesmo porque tinha medo de levar algunu des-
compostura.

Entretanto, igualmente com receio de que outra
descompostura o aguardasse pelo seu pouco aso,
bateu levemente na porta e falou, como o tal da
cançoneta —pelo buraco da fechadura:

O' fUhinha! Vocô... Que d que você tei:: -'
Nlto me amollel bufaram lá de dsntro.
Está bem... está bem... disse elle af.^an-

do-se discretamente.
Que ha? que ha, meu caro amigo, indai: u °

solicito Barnabd.
Nada de importante , disse o commend;uí r, o

a «senhoran que está com a sua infallivel <;ixa-'
queca.

—Oh! exclamou Barnabé compungido, mas...
está sosinha a excellentissima?

—Nao, está com o Chiquinho, que sabe tra-
tal a...

Tem uma paciência, aquella creauçal açores-
centou o commendador para diminuir as propor'
ç5es da coisa, poisa creança Unha vinte e emeo*
annos bem puxados.¦ Uma paciência espantosa]

Na verdade o Chiquinho era um rapaz de grau-
des habilidedts,

(Continue).
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,.|r|C!N (Io. IIII! ,\% H li

PrY¦"' >''!"i«'M perguntar-nos a ra-

Ittv /'''" /-a" ll0r'll"; u nl0,,i,l° Vaz
«feV'v,'.,'í;M p.i.-siÍJ airora tanto pela

qiu-
E'

te'"'

§tt\d ¦ ;' rua do Riachuelo e como
1p k '/ 

vi' nao somos de caixas en-
^ . foiio^ Iojío dizendo qwe 6

c°"''' ' 
.;, da iii"l tinha Laura, uma

•)01" L 
fortienlates c reservadas con-

das m*"" /'

;,. iido menos, a nota que

ll.rbo-.inha est' também pas-

sca,',M uil ¦ pela rua Piei Carne.
S' i ni-i11>iLí sabe que o mcnnto vai

. rai-n.l.ninha é capaz de lhe puxar
or,-': s e sliipenler os cinco jílil

,.£',* ( ;, mtzatla.
7 Mine, Cai.vüo, da rua Senador

n,nfi- I'" ígora para seduzir a mu-

íierdu- outros promelteiido-llies vau-
,.-,( uc »So pode dar.

fjSo .'. na melhor que a tal Mme.
¦d.is*e com&ig-o o que pro-
> oulras7
vji-.-,i cila «5 capaz de ter

Caixü'-' ::
metie «3.

Vainn
iuizo.

*y | m-.l Lavra,depois que viu a gra-
ciòsal'.¦¦< c. Soou tap apaixonado que
uío ce.-ade pedir a Lord Herança.

(ex-Lorl Arlindo) para apresentai oá

sua d'V<i.
Afinal Lord Herança accedeu ao

pedido ela foi o Lord Livra para. o
Castello com a graciosa Iifiiez, para
fazer dor de cauellas á Cecília e á

*¦¦¦¦

Coisa» do deml monde.
tf A M.lií.» Vd.tHr.-s reappnreceu eai

scena ao Ke:reio. 15 nós que-a. júlg-i-
vimos ii"S LÚrus rto Parque Flu ¦ i-
neiise alé á chiglda da companhia
José Eic.irdo ? !

A M iria figura entre as semi vir-

gens. Oh I theatto 1 a quanto- cite-

(jaste
y A abbadessa do convento da zo:ia

Senad-r Uiinias, requereu acs Freis
Ângelo c Catalão, que <r;uurdjssem a
cella ih--uiud.il e Nat'tviüad<\

i u .!íJe<t>, pretende h-var para a
Pau li cem a haliena Victotia; cuidado
seu Alhe h \ u forgeé capaz de sedu-
zir a AJeíia.

f; 0 Dfute de ouro, conhecido por
lheodú'0. que de-ercuu par d. S- fau!o,
pur Crtii.it d.i Alzira e é heje Lord
Bambinu, requereu habeas corptis para
seu retfr. s%o, nr int- rtuedío do advo-
gddo D -. L i'ti Mamão.

tf 0 (.'.irci.i, conhecido por Bichi-
nho, mo-tra aa aetualmente amijro do
cabide. L\nne cuidado, olhe a Theo-
dora.

"tf U /',-. Piííba. foi nomeado Sccrè-
tiriotlu ir. Lulú .Mamão.

ff O IJel-no, sempre fez a vontade
a Ade/.... comprou um chi. piano,..
Parabe.i-.

"tf A 'cny ag-ora anda passando pela
zona cl . Senador Dantas. ./a Emilia
dia que ia 6 amiga ursa e lá tem suas
raíue-.

tf A :rtha da zona Marang-unpe
cortou , lições com a Henrique tachei-
1'aalho. forque será?.. . My^lerios.

tf hv lixou-ae ante-hontem um
jantar intimo no Internato Valery.

Rei ti i a melhor harmonia e bebeu-se a viíter,
Ao cistüiirar. o- champàgne tomou a

pal.vr.. o Dr. Moniz e' im phrasesorilhani.s, que s0 ene £ capaz deflizer. i.riodou a dona da casa pelaacquist.,ao que acabava de fazer da"ella que motivava aquella festa.O Dr. Moniz disse algumas phraseso francês e inglez e sentou-se raraae«ir 0 tabellilo falar. *
Mme. Valery, commovida dormiutodo o lenipo.
As meninas, alegres e bebidas fo-
• para o dormitório mais tarde,

tolos1""0 
°S do"torcs com cara- ae

rec\l?St,a foi èiplendida;receita da casa.

airE-,X° ' da rua'Senador, voltou
vispora 

ínÍ'S° costllm<rQ° ~i 1/? edo

O infeliz ncophito que ali vae um1 busca dc uma ptipjila da comadre
Mariquinlias tem por fo-ça que pa-
H-ir o seu tributo deixando alguma
coisa para o bar. tu.

Ainda ha dias foi posta na rua
unia pupill.L que t»e oppoz a que seu
amante (de orar) passasse pelas
mesmas pr> vasdos outros.

Bem bom plano.~tf A distiucta t- respeitável Mire.
Libinia, que tao boa é que até cede
seu quarto para os amigos descan-
sarem, acaba de nos escrever pro-
inettendo-nos uma visita para nego-
cio serio. Em resposta declaramos
qne a receberemos bem, dauclo-nos
prazer com sua visita.

-tf Continua, escandaloso e ate" fe
doretito o azeite nocturuo de uma
linda menina da rua Formosa com
um meninote. '¦; .

A mamai ,da pequena c cega ou
surda, ou então quer apanhar 'á
força o pequeno pjraseu genro.

Si a coisa continua temos que bo-
tar os pontos nó* ii¦

\tf A artista Bundiska pretende re
tirar se do Kio de Janeiro e ao saberem
di>so os coronéis Km palha Ares, Dor-
dellas e o Carvalhaes uirereceráut'se
para. ;»judal-a.

Até agora o dinheiro nao appare-
ccu.

Dizem que elles pretendem fjzer
como o £tí Vadas, que quando vio a
mulíier morta, nem tircu o chapéo
diante do cadáver.

Vamos a vêr.
tf A Margarida anda doida por sa-

ber cm que dia chega a companhia "Dias

Braga.
ÜJ sabem porque ? K' porque chega

o seu qucri.lo F.uistoi O Olympio
que a disprezoti por.outra.

Fidelidade e amor 1
¦tf A tíra. Cecília Porto, que age-ra

almoça no Munchen sempre aconipa-
nhadii, tem ,um prazer immenso toda
a vez que ouve rf. Beut.* dizei* ao
criado: i-Tiaga-me mri churrasco ao
Rio Grande, e uiíjll .fo.r«jf i com mui-
ta pimenta".

ü' que ella sabe. que aquellas pi-
mentas repre--eutLiu para ell.i mo-
mentos de delicias que o outro niy
lhe dava.

Bem bom-
¦tf A rira. Ncry não perdeu asliçtSes

que r-.cebeu da rira. h.x-Arnaud.
D.-pjis que esta sahiu do Recreio, a

Sra. Xery tem ido constantemente ao
200 ouvir s\* tiiphúiiiãs em clarinetas
de Jacar mdá, tal c uno f tzia a ou'.ra
sun ex collega eex Aruaud.

E' umaqi.estao de gos tu c de esto-
ma-o.

CllICO tlUMBA.

para a

Esplendissitno archanjo
De si-ios em*>riaganles,
Com o colli te de Hg >*>
De contornos espocantes.

As coxas de carnes túrgídas,
Ou pilhas bem carregadas,
Eram colúmnas vibratet-,
Rijas, fortes e rosadas.

Eu nunca vi de mulker
lToijíi mais fasciuadora :
Polpudo coral macio,
Sem cheirinho, encantadora,

Era um teclado canóro
Sua toeca suspirosa
Desprendendo phrases d'oÍro,
Pequenina, appetitc sa.

Quem a visse assim cantando,
E=torcendo se na cama.
Deollios mortos, pés ficados,
Nio diria que esta dama,

Que soffria de umas eólicas
Formidáveis, uterinas,
Constantes, de enlouquecer,
Com quatro gottas divinas

Do ideal «Regulador»
Do Siqueira Cavalcanti,
Picasse boa e fogosa

¦' Excitando mais o amante.

Leu res d'un Mussiíi
Ac KlUii IllMAN-tllK |,i; r,A TkaN-

S|í|r.nu,TlON 11'CIII!.

x FüAfiR.— Mc saconterent
que le Cha-Mtule a nomeé
a Votre R. verendissime

Monaslèro de Saint Bento
ur entreguer aux frades

r^ent qui etait puardd
iu de Ias Mercês. Je

pf-ur
seul
í tranj
avec Don Je
n'acredite pas en çí, pour quoi cet
argent a servi tenjours por 1'educa-
tion de beaucoup d'etudiants pou-vres it orphelins; mais i le monde
parle 1j v-rile je declare depuis
dejà que je fer.iis le diable.

L*.- p-uple est intUgní et veux es-
cangalher le Monastérc pour expul-
ser les frades etrangères et vous
sny-ez que le piuple n'cst mol ni
i i ¦ m. , -

Si vous a vez fen me et fils n'ar«
risque*', a < tre attaqué: arrangez vos
mallet avec les autres et fuyez pour
Ia Bahia, c,ú v, us ctes plus segure.

Miis, si par force vous voulez
restÉr ici au Rio", reste?.; mais non
au Monastòre nar ce que est arris-.
què. Cher cliez, une maison de fa-
mille et si vous uc.trouvez pas je
doune Ia inienue qui est grande et
bonne. .

Votre devot sincère
F/íASCJSQUE ATHANASÉ.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dôr( e
sem remédio interno, com a afamada
intecção r>e GtYCERiNA de Abreu
Sobrinho. - Vidro 3S0OO.

O NABO
A senhora Dona Igncz
Ií*oí á praça do Mercado,
R;, p'r;t fazer um ensopado
Cumprou-nm nabo francea.
De volta a c.isa, depôs
O nabo sobre uma mesa.
Sem saber que uma sorpresa
A (.sperava, e bem atroz 1
Assim é que o seu sobrinho
Juca.un rapaz travesso,
Ao t abalho deu começo
Com o tnáior cúidadinho...'
P«gou o nabo;, e a ]íriminha
Ch-imou, e foi p',r-a o jardim,
E lá o plantouv i nifim,
N'um vasoque.à bílla tinha...
Mas a tia, vaclferante. ,
\*ciu encontr.ir^o peralta...

.E lhé;perginit"ii cm vqz alta :
— Que é do nabo ? seu trataiite !...
O rapaz entSo se amir.a
E dapergunta ouvindo 'o.cabo-,

K'esponde :—«Plantei on <bo
No vaso de minha prima...*

. "IUmaSdõaT-BWndeira;

iI.GOOh .56" .litro 5"l.r«. Nova casn .tio
Uvicira! nw Ij Ue Maio l H.

GQNORRHÉAS. -.* InlMçfo «Dl-
rblcnarrhaglca de Rebello & Gmnio.» »ppro-
:iaia-p«i4 Ríitin. Junta de Byclene. curnmi
.(rotit» -i-í-sBTíaeutes ou rhronlcas. nen riteo

f e eKtreitaraento da ureihra. tambe v ,*s teu-
eu rhéa*'«**-*"•« brancas. Vende-ne 4- ra> Vtl-
me o rle M itço, . eaqalaa da de 8. I Pedro,
pfaarmacU.

AGUA MINERAI. NATU-
RAE DA FONTEDESANTA
RITA, a melhor e a mais pura
d.sagiias de mesa e mais ba-
rita. Proprietário Alfredo No-
gueirá de Oliveira, agentes J.
Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes. 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nicthtrov.

•500:0008030 rfi»
msl.*)*! a I^W) rs., vigoalmos 750 rs. —
Ln-ci' õl Si, sibbado", 20 do Junho ds 3
hnrn«—r'o"ppatih'T ií" Lotrriai Nacionais
do Hrnsil. Sóde: Cipltal Federal, rua Novo
do Ouvidor ns. 2l> e 2o- A, caixa do Cor-
rcio n, Al.— Endereço telcgraphico «lotií-
RIA"».

Os bilhetes acha*nse á venda hrs açcn-
cias Rerae3 de Luiz Wl!o-;o Ã C. rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
¦ LU.*3VEL» caixa do correi» 357, e Camões
& C. becco das Oanccllas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKíNj caixa do Correio 946.

Essas agencias encarragam S2 de quas-
ouor pedidos rogando-se a maior clareza nas
di-ejções. Acieitam-se niíanles no interior
e nos Estados 3ando-sc vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam

,bi;het?s rrerniados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

FCJMAI-sempre 03 aromaticos cha-
rutos MiEazss, vindos expressamente
da Bahia.

BLE. NOCIDA. —oolco medlcaminto qua
cura quilquer «Bonorrliéa» Hfun <irJecçHn>. nlo
irrUs o fKtoraafíQ, oaò prodtir cal tf as. evita na
eiifríltameiitos e opernçücí. Encontra-se eu
tadss aí» phRimnciií e draaariHS e no deposite
gerttl. Qaitardttf— Oodov. FBxvASiBt & C.

ASTHMA_curuii- e de asthma conj o
Alçarão e Jstahy.Ao pharT.ACeutiCo Honorio do
Prartoi o Sr.-Victorino Fernandes Tosta, re-
gldtnte á rua da Imperatriz ti. 41.

T"RESSH*d.e 
cos:u'a. tlitos dc aliiiuiniiim e

grande variedade de geueros ain ricauos.
No/a C sa do Vieira, rua .lide Maio ti. 1 K.

Brtip'geiis—'Curara-se» 
com o sabão de éu

xofre bo.icatlo; depo.-itos: ruas Gonçalves
Dias u. 71 e Gattete n.T. pharmacias.

ÇAVAÇAO

1.^^,946

Chico Ficba.

TIXTA AZUL PRETA
- db .;'

Uaica asada, nus Repartições publicas.

DM.\ 
lu+a do tinta prepuadi 15000. Nova

Casa doVieirn; ru\13 de Maio, em frente a
Imprensa ÍJaciou»*l. - ¦'

¦ BOTA. -SAMÍpS. .DUMONT. — E'
a-.que vende maisharato calçados na-

.oionaes e estraafféiros. Rua de S.
José n. IO'.

C itítiOPUDINA Uuico inlalllrtl
<iíti oadòtíoi crMús. nao impede andar caI-
çaüo, ruaduii Andradas, 50.

PSKÇO T TT do DR. BD0ARDO FRANÇA
3ÍJÜ0 ¦*-* ' Aioptada na Buropa

e no hospital de-Marinha
Deposito ao C* C\ RKMKDI° 3RM ÓOB.DJR*

Rm^il \*yJ curj. eflcaz das mole»-curj. eflcaz das mole»-
A. FREITAS SC. r T in» da pelle le

Brasil
I T ""

Ut-Ourives—1L4 ¦lWk rida<». empigem,

??????»?????•??»????????

t S. Pedro. n. 90.—Na Raro-rof A ftle m,
pa. CARLO KRBA-Mi ao -1 ** suor dai

pês. assaduraa. maacha» 1 lha. nardaS
brotuejHH. etc.

CAPAS 
DE BORRACHA-Ha feitis e fazem se

sob medida m fabrica íi rua dos Ourives

Confecção e ímpermeabl ididade garautidas.
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CONVITE
#

—Então, sinhá,, não quer que a acompanhe?
Vamos os dois ao Munchen petiscar;
Regaremos a ceia com champagne
Edepois... toda a noite a pandegar.

Has de^decerto posssuir encantos

Que co'a vista não posso descobrir.
A julgar poi\teu rosto elles são tanto.s.. .
Porque has de assim malodsa os encobrir ?

Vamos em casajogar o baccarat.
A bisca, ou qualquer jogo ao seu dispor;
Se prefere o bilhar me diga já
Que eu depressa no tdco o giz vou pôr.

Podemos, se quizer, contas fazer. ...
Eu sou mui forte em equação numérica:
De dois fazer um só, ou, se quizer,
Podemos divertir-nos.na arithmetica.

Passemos, pois, a noite, casta diva
Seja boa p'ra mim.. . Sua apparencia
Denota que não deves ser esquiva,
Pois exhalas de ti suave essência.

—Não me diga, senhor, o seu bigode
E esse comprido casacão
Fazem desconfiar que já não pode
Merecer um minuto de attenção

|fí.-.-i
Demais não o conheço e ha de convir
Não tendo o cavalheiro quem o abone. . .
Comsigo não me posso divertir >
Sem que diga quem é p'lo telephone.

-^VW^i-tf^'

\§>®
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